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RESUMO 

Objetivo: Analisar as ações de puericultura na Atenção Primária à Saúde (APS) no leste 

maranhense, a partir do olhar de pais e cuidadores. Método: Estudo de caráter descritivo e 

avaliativo, com abordagem quantitativa, realizado no município de Caxias, Maranhão. 

Utilizou-se como instrumento Primary Care Assessment Tool (PCATool), versão criança, 

validado pelo Ministério da Saúde, para avaliar os atributos essenciais e derivados da APS, 

incluindo acesso de primeiro contato, longitudinalidade, integralidade, coordenação do 

cuidado, orientação familiar, orientação comunitária e competência cultural. Resultados: 

Evidenciou-se uma avaliação globalmente positiva das ações de puericultura, com escores 

elevados na maioria dos atributos analisados. O grau de afiliação ganha destaque ao 

apresentar os maiores valores, indicando forte vínculo entre usuários e serviços de saúde. 

Por outro lado, os atributos relacionados à coordenação do cuidado e à integralidade 

obtiveram menores escores, apontando limitações na continuidade do acompanhamento e na 

oferta ampliada de serviços voltados à saúde infantil. Conclusão: Apesar da avaliação 

favorável da puericultura na APS, persistem fragilidades importantes, especialmente no que 

se refere à integração entre os serviços e à abrangência das ações ofertadas. Os resultados 

reforçam a necessidade de fortalecimento na articulação da rede de atenção, com enfoque na 

ampliação de estratégias que garantam cuidado contínuo e integral às crianças. 

Palavras-Chave: Atenção Primária à Saúde; Avaliação de Serviços de Saúde; Puericultura; 

Satisfação do Usuário. 
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INTRODUÇÃO: 

 

A Atenção Primária à Saúde (APS) é reconhecida como um eixo estruturante dos 

sistemas de saúde, uma vez que é responsável por organizar o cuidado a partir das 

necessidades e especificidades da população, articulando os diferentes níveis de atenção. 

Nesse sentido, atua como porta de entrada preferencial do sistema, garantindo acesso 

contínuo, integral e coordenado aos serviços de saúde, além de promover a reorganização 

dos recursos assistenciais de forma mais equitativa¹,². 

No contexto brasileiro, a APS desempenha papel fundamental na promoção, 

prevenção e recuperação da saúde, estruturando ações que visam assegurar qualidade de vida 

à população. No campo da saúde da criança, nos últimos anos observou-se uma crescente 

priorização nas políticas públicas, especialmente com a incorporação de abordagens que 

superam o modelo biomédico tradicional e passam a valorizar a integralidade do cuidado. 

Tal perspectiva ganha força com a implementação de estratégias voltadas à articulação da 

rede de atenção e à consolidação de políticas específicas, como a Política Nacional de 

Atenção Integral à Saúde da Criança (PNAISC)³. 

Inserida nesse cenário, a puericultura destaca-se como uma das principais 

estratégias desenvolvidas no âmbito da Estratégia Saúde da Família, sendo voltada ao 

acompanhamento sistemático do crescimento e desenvolvimento infantil. Essa prática 

envolve um conjunto de ações que vão além da avaliação clínica, abrangendo orientações, 

promoção da saúde e prevenção de agravos, com o objetivo de favorecer o desenvolvimento 

saudável das crianças e reduzir riscos à sua saúde⁴. 

Além disso, a puericultura contribui de forma significativa para a redução da 

morbimortalidade infantil, consolidando-se como uma prática rotineira nos serviços de 

atenção básica. A ampliação dessas ações foi fortalecida a partir da instituição da PNAISC, 

que estabelece diretrizes para a organização do cuidado integral à criança no Brasil⁵. 

Diante da relevância da APS e das ações de puericultura no contexto da saúde 

pública, torna-se necessário investigar como essas práticas vêm sendo desenvolvidas e 

percebidas pelos usuários dos serviços. Nesse sentido, este estudo busca responder à questão 
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norteadora: qual é a avaliação das ações de puericultura na Atenção Primária à Saúde no 

leste maranhense? 

A análise da percepção de pais e cuidadores sobre os serviços ofertados revela-se 

fundamental para compreender a efetividade das ações implementadas, uma vez que esses 

sujeitos vivenciam diretamente o cuidado prestado e podem indicar tanto potencialidades 

quanto fragilidades na oferta dos serviços. Assim, o presente estudo contribui para a 

ampliação da discussão sobre a qualidade da atenção à saúde da criança, propiciando 

reflexões e possíveis aprimoramentos nas práticas desenvolvidas pelas equipes de saúde 

dentro da ESF. 

Dessa forma, a pesquisa apresenta relevância não apenas para o campo da saúde 

coletiva, mas contribui para o fortalecimento das políticas públicas voltadas à infância. Ao 

identificar avanços e lacunas nas ações de puericultura, torna-se possível orientar estratégias 

mais resolutivas, humanizadas e alinhadas às demandas reais das famílias, contribuindo para 

a qualificação da APS e para a melhoria da atenção à saúde infantil. 

 

MÉTODO: 

 

Trata-se de um estudo de natureza descritiva e avaliativa, com abordagem 

quantitativa, desenvolvido no município de Caxias, localizado na região leste do estado 

do Maranhão. O município configura-se como um importante polo regional, sendo um dos 

mais populosos do estado, com Índice de Desenvolvimento Humano (IDH) de 0,624, valor 

inferior à média nacional, estimada em 0,755²⁸. 

No que se refere à organização da rede de atenção à saúde, Caxias dispõe 

atualmente de 56 equipes de Saúde da Família, além de contar com 425 Agentes 

Comunitários de Saúde e 38 Unidades Básicas de Saúde, distribuídas entre áreas urbanas 

(27 unidades) e rurais (11 unidades), compondo o cenário no qual se desenvolveu a 

presente investigação. 

A coleta de dados foi realizada por meio do instrumento Primary Care 

Assessment Tool (PCATool), versão criança, validado no Brasil pelo Ministério da Saúde 

e amplamente utilizado na avaliação da Atenção Primária à Saúde. O instrumento permite 

mensurar a presença e a extensão dos atributos essenciais e derivados da APS, incluindo 
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acesso de primeiro contato, longitudinalidade, coordenação do cuidado, integralidade, 

orientação familiar, orientação comunitária e competência cultural². 

Para o tratamento dos dados, os escores dos componentes avaliados foram 

calculados conforme as orientações do manual do PCATool, sendo posteriormente 

transformados para uma escala padronizada de 0 a 10. A partir desses valores, foram 

obtidos o Escore Essencial e o Escore Geral da APS, por meio da média aritmética dos 

componentes correspondentes. 

As análises estatísticas foram conduzidas com o auxílio do Microsoft Excel® 365 

e do software Statistical Package for the Social Sciences (SPSS), versão 22.0. Utilizou-se 

estatística descritiva para caracterização dos dados e o teste de correlação de Spearman 

para análise das associações, adotando-se nível de significância de 95%. 

No que diz respeito aos aspectos éticos, o estudo foi submetido e aprovado pelo 

Comitê de Ética em Pesquisa da Universidade Estadual do Maranhão, em conformidade 

com as diretrizes estabelecidas pela Resolução nº 466/2012 do Conselho Nacional de 

Saúde, que regulamenta pesquisas envolvendo seres humanos. O projeto encontra-se 

registrado na Plataforma Brasil, sob o parecer nº 6.413.300. 

 

RESULTADOS: 

No que se refere aos atributos essenciais da APS, a tabela 1 fornece uma visão 

detalhada sobre esses atributos de acordo com a percepção de pais e cuidadores, sendo 

extremamente importante para avaliar a qualidade dos serviços oferecidos. 
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Tabela 1 – Descrição dos atributos essenciais e gerais de puericultura na atenção primária 

de saúde, Caxias, Maranhão, 2024, (n= 386). 

 

Fonte:Dados da Pesquisa (2024) 

APS: Atenção Primária à Saúde 

PCATool: Primary Care Assessment Tool 

n: número de participantes da pesquisa 

 

Todos os atributos analisados apresentam escores médios e elevados próximos a 

10,00, o que pode sinalizar uma avaliação positiva de pais e cuidadores sobre os serviços 

oferecidos pela APS, significando assim que de forma geral o público está satisfeito com o 

cuidado profissional que tem recebido. Porém, mesmo com as médias altas, o desvio padrão 

em alguns atributos mostra uma variável na avaliação, podendo indicar que existem 

diferenças na forma como cada indivíduo avalia o atendimento na APS, ressalta-se que 

normalmente essas diferenças surgem de desigualdades ou até mesmo dificuldades na 

acessibilidade dos serviços. Assim, mesmo com a satisfação dos pais e cuidadores, 

principalmente no que diz respeito a continuidade do cuidado, integração e acessibilidade, 

muitos usuários possuem experiências diferentes, evidenciando traços que precisam ser 

aperfeiçoados dentro dos serviços. 

No quesito melhorias, a tabela 02 descreve resultados sobre os atributos da APS, 

destacando sua análise em satisfatório e insatisfatório, na percepção dos pais ou 

cuidadores. 

Atributo Média 
Desvio 
Padrão 

Mínimo Máxim

o 

Grau de Afiliação - Componente de estrutura e atributo 

Longitudinalidade 
9,92 0,60 3,33 10,00 

Acesso de Primeiro Contato – Utilização 8,12 0,87 5,56 10,00 

Acesso de Primeiro Contato – Acessibilidade 8,14 0,89 4,00 10,00 

Longitudinalidade 7,48 0,67 4,76 9,52 

Coordenação - Integração de Cuidados 8,08 1,53 0,00 10,00 

Coordenação - Sistemas de Informações 7,97 1,03 2,22 10,00 

Integralidade - Serviços Disponíveis 7,16 0,94 2,59 10,00 

Integralidade - Serviços Prestados 7,86 1,03 2,67 10,00 

Orientação Familiar 8,09 1,22 1,11 10,00 

Orientação Comunitária 8,08 1,22 0,00 10,00 

Escore Essencial de APS 8,09 0,43 5,88 9,85 

Escore Geral de APS 8,09 0,46 5,35 9,88 
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Tabela 2 – Distribuição entre satisfatório e insatisfatório dos atributos da APS Caxias, 

Maranhão, 2024. 

 

Avaliação dos atributos da APS 

Atributo Satisfatório  Insatisfatório  

 Freq. % Freq. % 

Grau de Afiliação - Componente de estrutura e 

atributo Longitudinalidade 
384 99,5 2 0,5 

Acesso de Primeiro Contato - Utilização 381 98,7 5 1,3 

Acesso de Primeiro Contato - Acessibilidade 374 96,9 12 3,1 

Longitudinalidade 359 93,0 27 7,0 

 
 

 

 
 

 

 
 

 

 
 

 

 

 
Fonte: Dados da Pesquisa (2024) 

APS: Atenção Primária à Saúde 

PCATool: Primary Care Assessment Tool 

n: número de participantes da pesquisa 

 

90% dos entrevistados atribuíram “satisfatório” para os cuidados ofertados na 

ESF, o atributo “grau de afiliação” alcançou 99,5% indicando uma avaliação extremamente 

positiva sobre os resultados. Todos os atributos mostraram diferenças estatisticamente 

significativas entre as avaliações satisfatórias e insatisfatórias, confirmando que as 

avaliações satisfatórias não são aleatórias, mas sim, estatisticamente robustas, reforçando a 

confiabilidade dos resultados. 

 

Coordenação - Integração de Cuidados 74 91,4 7 8,6 

Coordenação - Sistemas de Informações 373 97,1 11 2,9 

Integralidade - Serviços Disponíveis 308 80,0 77 20,0 

Integralidade - Serviços Prestados 362 93,8 24 6,2 

Orientação Familiar 367 95,1 19 4,9 

Orientação Comunitária 370 96,1 15 3,9 

Escore Essencial de APS 383 99,2 3 0,8 

Escore Geral de APS 381 98,7 5 1,3 
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Figura 01 – Escores médios dos atributos da APS na ESF e sua classificação em satisfatório 

e insatisfatório, APS Caxias, Maranhão, 2024. 

Fonte:Dados da Pesquisa (2024) 

 

Os atributos da APS em sua totalidade possuem escores acima da média >7 no 

quesito satisfação, indicando que de forma geral os serviços atendem as necessidades dos 

pacientes. Porém, o atributo “grau de afiliação” teve bastante destaque, alcançando quase a 

média 10,0, já os atributos “Coordenação - Integração" e "Integralidade - Serviços 

Prestados", apresentam escores baixos, sendo considerada como uma área em que o serviço 

de saúde precisa melhorar. 

A linha de tendência geral das informações se mantém acima de 7 para todos os 

atributos avaliados na pesquisa, destacando consistência nas ações oferecidas na APS, 

porém escores de valor inferior indicam que esses serviços nem sempre alcançam todos os 

usuários com a mesma 

qualidade e eficiência, prejudicando os resultados e expectativas dos usuários. 

Na figura 2, estão explanados os escores médios de todos os atributos avaliados. 

Nota- se que quanto mais distante do centro, mais qualificado foi o atributo, estando os sete 

atributos acima da média esperada. Os menores escores são vistos em “Integralidade – 

serviços disponíveis”, “Integralidade – serviços prestados” e “Longitudinalidade”, 

respectivamente, porém com média de escores acima da média mínima. Os resultados das 

avaliações dos atributos da APS demonstram que este tipo de avaliação pode contribuir 
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para a melhora da qualidade da assistência prestada à população a longo prazo e estabelece 

parâmetros que são norteadores para gestores, pesquisadores e profissionais de saúde23. 

 

Figura 2 - Escores médios dos atributos essenciais e derivados avaliados na Atenção 

Primária à Saúde em Caxias-MA, 2024 

 

 
Fonte:Dados da Pesquisa (2024) 

 

Desse modo, ao avaliar espera-se que os resultados em sua maioria sejam 

satisfatórios, pois este achado demostra que aquela APS é eficaz em suas ações de 

promoção, prevenção e recuperação, tendo uma abordagem universal ao agir visando a 

equidade24. 

DISCUSSÃO: 

A puericultura constitui uma estratégia central no âmbito da Atenção Primária à 

Saúde, ao promover o acompanhamento contínuo do crescimento e desenvolvimento infantil 

por meio de uma atuação multiprofissional. Tal acompanhamento visa não apenas assegurar 

condições adequadas de desenvolvimento físico e cognitivo, mas também favorecer a 
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construção de trajetórias de vida mais saudáveis desde a infância, com repercussões positivas 

ao longo do ciclo vital⁶. 

Para além das avaliações biométricas e antropométricas, a puericultura envolve uma 

abordagem ampliada do cuidado, que considera a criança em sua integralidade e inserida em 

um contexto familiar e social específico. Dessa forma, as ações desenvolvidas contemplam 

não apenas aspectos clínicos, mas também dimensões educativas, preventivas e de promoção 

da saúde, reconhecendo a importância da participação da família e da comunidade nesse 

processo⁷. 

Nesse contexto, os profissionais da APS desempenham papel fundamental na 

redução da morbimortalidade infantil, uma vez que, durante as consultas de puericultura, 

têm a oportunidade de identificar precocemente agravos, orientar as famílias e intervir de 

maneira oportuna nos fatores relacionados ao processo saúde-doença. Essa atuação contribui 

diretamente para a qualificação do cuidado e para o fortalecimento das ações preventivas⁶,²¹. 

Entretanto, a efetividade dessas ações está diretamente relacionada à capacidade 

das equipes de saúde em reconhecer e atender às especificidades das famílias, o que exige 

uma prática assistencial sensível, contínua e articulada. O acompanhamento sistemático da 

criança possibilita não apenas o monitoramento do desenvolvimento, mas também a 

detecção precoce de situações de risco, em consonância com os princípios da atenção básica 

e da vigilância em saúde¹⁰,²². 

A avaliação dos serviços de puericultura, nesse sentido, configura-se como uma 

ferramenta essencial para a análise da qualidade da assistência ofertada, permitindo 

identificar fragilidades e potencialidades na organização do cuidado. Alinhada às diretrizes 

do Ministério da Saúde, essa avaliação contribui para o aprimoramento das práticas 

assistenciais e para o fortalecimento das ações de vigilância à saúde da criança¹⁸. 

No cenário brasileiro, embora a puericultura esteja consolidada como prática 

essencial na atenção básica, persistem desafios relacionados à equidade no acesso e à 

qualidade dos serviços ofertados. Desigualdades socioeconômicas, territoriais e estruturais 

ainda influenciam a disponibilidade e a efetividade das ações, especialmente em contextos 

mais vulneráveis⁶. 
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Essas disparidades tornam-se ainda mais evidentes quando se analisam diferenças 

entre áreas urbanas e rurais, como observado no leste maranhense. Nessas regiões, limitações 

na oferta de serviços e na capacidade de resposta do sistema de saúde podem comprometer 

a integralidade do cuidado, refletindo diretamente na percepção dos usuários e na qualidade 

da assistência prestada. 

Além disso, fragilidades na articulação entre gestão e comunidade, associadas à 

baixa participação social nos processos decisórios, podem resultar em práticas fragmentadas 

e pouco alinhadas às necessidades locais. Tal cenário evidencia a importância do 

fortalecimento da governança e da participação social como elementos estruturantes para a 

efetividade das ações em saúde¹⁹. 

Outro fator relevante refere-se às condições de trabalho das equipes de saúde. A 

sobrecarga de atendimentos, aliada à insuficiência de recursos humanos e estruturais, pode 

impactar negativamente a qualidade do cuidado ofertado, limitando a capacidade dos 

profissionais em desenvolver ações mais abrangentes e resolutivas⁸. 

Nesse contexto, a acessibilidade aos serviços emerge como um elemento-chave na 

avaliação da qualidade da APS. A facilidade no agendamento de consultas, a proximidade 

geográfica dos serviços e a resolutividade do atendimento influenciam diretamente na adesão 

das famílias ao acompanhamento infantil e na continuidade do cuidado¹⁷. 

Adicionalmente, a qualidade das relações estabelecidas entre profissionais de saúde 

e usuários desempenha papel determinante na avaliação dos serviços. O acolhimento, a 

escuta qualificada e a construção de vínculos favorecem maior engajamento das famílias e 

contribuem para a efetividade das ações de puericultura, consolidando práticas mais 

humanizadas e centradas no usuário⁸,⁹. 

A comunicação entre equipe e família também se apresenta como um componente 

essencial, exigindo abordagens que valorizem os saberes familiares e promovam orientações 

claras e acessíveis. Essa interação fortalece o vínculo terapêutico e potencializa os resultados 

das intervenções em saúde¹³. 

Por outro lado, entraves operacionais, como dificuldades no agendamento de 

consultas, ausência de busca ativa e fragilidades na realização de visitas domiciliares, podem 

comprometer o acesso e a continuidade do cuidado. Tais limitações contribuem para o 
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afastamento das famílias dos serviços e para a redução da efetividade das ações de 

puericultura⁵, ¹⁰, ¹⁶. 

Questões estruturais, como insuficiência de recursos materiais, limitações na 

infraestrutura e gestão inadequada dos serviços, também impactam diretamente na qualidade 

da assistência, gerando sobrecarga profissional e insatisfação tanto das equipes quanto dos 

usuários¹². 

A adesão das famílias ao acompanhamento infantil, por sua vez, está diretamente 

relacionada à qualidade das ações ofertadas e à construção de vínculos com a equipe de 

saúde. A puericultura, ao possibilitar o monitoramento contínuo da criança, contribui para a 

identificação e enfrentamento precoce de riscos biológicos e sociais, reforçando sua 

importância no contexto da APS¹⁵. 

Os achados deste estudo convergem com evidências de outras investigações 

realizadas no contexto regional e nacional, que apontam a necessidade de fortalecimento dos 

atributos com menores desempenhos, especialmente aqueles relacionados à coordenação do 

cuidado e à integralidade dos serviços¹⁹. 

Em âmbito nacional, estudos indicam que atributos como longitudinalidade e 

coordenação ainda apresentam desempenho inferior quando comparados a sistemas de saúde 

mais consolidados, evidenciando a necessidade de aprimoramento dos mecanismos de 

integração entre os níveis de atenção e da continuidade do cuidado²⁵. 

No cenário internacional, experiências de países como Holanda e Portugal 

demonstram que investimentos em estratégias voltadas ao fortalecimento do primeiro 

contato e à continuidade do cuidado estão associados a melhores desfechos em saúde infantil, 

reforçando a importância de qualificar não apenas o acesso, mas também a qualidade das 

relações estabelecidas no processo de cuidado²⁶, ²⁷. 

Diante disso, destaca-se a necessidade de planejamento das ações de puericultura 

com base nas especificidades territoriais, considerando as demandas da população e as 

condições locais de oferta de serviços. A atuação integrada das equipes de saúde, aliada ao 

fortalecimento das políticas públicas, mostra-se fundamental para a superação dos desafios 

identificados. 
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A puericultura desempenha papel estratégico na consolidação de uma atenção à 

saúde mais resolutiva e integral, contribuindo para a detecção precoce de agravos e para a 

promoção de melhores condições de vida na infância. A ausência ou fragilidade dessas ações 

pode comprometer significativamente o desenvolvimento infantil, evidenciando a 

importância de seu fortalecimento no âmbito da APS¹⁴. 

 

CONCLUSÕES: 

 

Os resultados evidenciaram que a Atenção Primária à Saúde no leste maranhense 

apresenta desempenho satisfatório em grande parte dos atributos avaliados pelo PCATool, 

destacando-se o grau de afiliação, que obteve os maiores escores entre os domínios 

analisados. Esse achado indica a existência de forte vínculo entre usuários e os serviços de 

saúde, elemento essencial para a continuidade do cuidado na puericultura. 

Apesar do bom desempenho observado em atributos essenciais, foram identificadas 

fragilidades na coordenação do cuidado – especialmente na integração entre serviços – e na 

integralidade, tanto no que se refere aos serviços disponíveis quanto aos serviços 

efetivamente prestados. Esses resultados apontam a necessidade de fortalecer processos de 

organização, comunicação e articulação das equipes, de modo a ampliar a oferta de ações e 

favorecer a continuidade do acompanhamento infantil. 

Portanto, aprimorar a coordenação e a integralidade do cuidado é fundamental para 

qualificar as ações de puericultura no território, contribuindo para uma APS mais resolutiva, 

equitativa e capaz de atender, de forma abrangente e contínua, às necessidades das crianças 

e suas famílias. 
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